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    1. INTRODUÇÃO




    1.1. A GÊNESE DE UMA INQUIETAÇÃO




    Mais do que qualquer outra coisa, creio que são nossas decisões, e não as condições de nossas vidas, que determinam nosso destino.




    (ANTHONY ROBBINS)




    Nasci na cidade das mangueiras, a segunda mais populosa da região Norte, na minha querida “Santa Maria de Belém do Grão-Pará”, atualmente denominada Belém do Pará.




    Belém é uma cidade com grande beleza natural, rica por sua paisagem verde, deslumbrantes prédios históricos, habitada por um povo acolhedor e de uma diferenciada cultura folclórica. Cidade conhecida por sua chuva abundante em quase todas as tardes, mais precisamente após o almoço, o que sempre gerou comentários dos meus alunos: “Professora, a chuva parece um caroço de tucumã quando cai em nossa cabeça”. Eu sorria e os fazia compreender os benefícios que ela nos trazia, o alívio, o frescor para a nossa terra. Explicava que não só amenizava o calor de quase 40 graus, como favorecia a diversidade da flora local. Mas eles estavam certos: a nossa chuva realmente impressiona. Quando o explorador francês Jacques Cousteau desembarcou do seu navio Calypso, na expedição que percorreu mais de seis mil quilômetros de rios da Amazônia, comentou que havia dois tipos de rio na região: um horizontal, e o outro vertical, formado pela chuva.




    A minha determinação de sair de Belém e percorrer quase três mil quilômetros rumo à região Sudeste, mais precisamente à cidade de Santos, litoral sul de São Paulo, só se justificava por um antigo desejo que sempre nutri: tornar-me mestre em educação. Consegui aprovação no programa de pós-graduação da Universidade Católica de Santos em 2013 e, atualmente, tenho vivido esse desafio com persistência e convicção. Sou professora licenciada em Língua Portuguesa e Inglesa e atuo nos ensinos fundamental e médio há 19 anos, em escolas públicas do estado do Pará.




    Tendo apenas o curso de especialização lato sensu em Língua Portuguesa, sentia grande necessidade de aprimorar meus conhecimentos em educação e, dessa forma, realizar um curso que permitisse o meu ingresso como docente no ensino superior. O mestrado em educação, meu principal objetivo, e a linha de pesquisa pretendida possibilitariam ampliar o meu olhar sobre as dinâmicas que envolvem o ingresso dos professores no contexto do ensino superior.




    O conhecimento metodológico aplicado à disciplina de Língua Inglesa seria a principal temática de pesquisa do mestrado. Por dois anos consecutivos (2011 e 2012), desenvolvi e implementei dois projetos em educação básica na escola onde lecionava em Belém, tendo obtido bons resultados, o que me levou a uma posição de referência no ensino da disciplina.




    Os projetos eram dirigidos a estudantes dos ensinos fundamental e médio, sob o formato interdisciplinar, em trabalhos de campo e contínuos, abordando as seguintes temáticas: “O idioma da Língua Inglesa inserido em nosso dia a dia” e “A forma interdisciplinar de inserir a Língua Inglesa em nosso cotidiano”. O resultado desses projetos foi a ampliação de um aspecto mais restrito e teórico do conhecimento para a sua integração contínua à realidade do aluno.




    A valorização do magistério é hoje um dos tópicos mais focados da educação, que traz à tona problemáticas sociais, políticas e econômicas intrínsecas à sociedade. Ciente dessa preocupação, compreendi que deveria mudar o meu objeto de pesquisa e deixar de lado a metodologia da Língua Inglesa, a fim de melhor compreender o professor no contexto docente.




    Sob essa perspectiva de percepção e inquietação pela condição de minha profissão, após conversar com minha orientadora, a professora doutora Maria Amélia Santoro Franco, emergiu a ideia de dirigir o foco para a temática da síndrome de Burnout, hoje considerada o “mal da docência”, por se manifestar com frequência entre os professores, devido à desvalorização de sua função de educadores e da própria sociedade, causando-lhes algumas fragilidades de saúde.




    Com o decorrer dos estudos, entretanto, pude observar que a temática da síndrome de Burnout estaria mais direcionada à área da saúde, por envolver incapacidade, fragilidade, depressão, estresse, problemas cardíacos, aparecimento de tensões musculares, gastrite nervosa, transtorno do sono e de ansiedade. São muitos os aspectos patológicos e psíquicos que direcionam e interferem nas causas desta síndrome. Assim, por ultrapassarem o meu domínio sobre as circunstâncias específicas da área de educação, como ensino e aprendizagem, senti-me insegura para prosseguir e compreender todos os conceitos que deveriam fundamentar o estudo da referida síndrome. Optei, então, por imprimir novo direcionamento ao meu trabalho.




    1.2. MUDANÇA DE DIREÇÃO




    O real não está na saída nem na chegada, ele se dispõe para a gente é no meio da travessia.




    (GUIMARÃES ROSA)




    A convivência com os amigos e professores do mestrado fez com que percebesse a importância da formação contínua na vida docente, uma vez que ela constrói pontes significativas entre a função de educador e a realidade circundante da dicotomia – teoria e a prática de ensino, o que nos proporciona maior segurança ao mediarmos essa relação em nossa própria sala de aula. Tal percepção levou-me a ampliar as minhas considerações até chegar ao que se tornou o meu atual objeto de pesquisa: “o bacharel docente e iniciante no ensino superior”, no que tange ao processo de socialização profissional inserida ao processamento de profissionalização, insegurança, dificuldades e a pouca percepção de docência do professor bacharel e novato no contexto universitário.




    Esse tema levou-me a pesquisar quais condições do docente sem formação pedagógica, que inicia a docência no ensino superior, favorecem a construção de sua identidade como professor em seu trabalho pedagógico, bem como o seu desenvolvimento profissional, e minimizam a ausência de prática em sala de aula durante sua trajetória acadêmica.




    A formação inicial e a continuada são etapas necessárias para que o professor seja capaz de agregar saberes e manejar com destreza o binômio teoria/prática do processo do ensino. Uma vez finalizadas, inicia-se o movimento para sua socialização no contexto do ensino superior, o que implicará relacionar o conhecimento recentemente adquirido na formação com aspectos pertinentes aos órgãos de gestão do sistema de ensino, às políticas de formação, ao estatuto profissional e a outros desdobramentos do gênero (GUIMARÃES, 2004).




    Pude verificar, por meio de leituras para realização do presente estudo, que o processo de formação continuada é de extrema relevância social e teórica para a iniciação do docente na vida acadêmica e, por conseguinte, à construção de sua identidade profissional, pois proporciona a concretização de ideais, isto é, traduz os conhecimentos inerentes à docência em práticas pedagógicas. Nesse sentido, Simendinger et al. (2000 apud GUIMARÃES, 2004) relatam que os primeiros anos de docência em uma universidade podem constituir um período de desilusão e ajustes e, diante das dificuldades, os docentes geralmente fraquejam ao perceberem inúmeros obstáculos a superar.




    Diante desses desafios vivenciados pelo professor bacharel no início da docência, e que incluem também um choque de realidade entre a sua formação e a prática em sala de aula, ele começa a perceber que para desempenhar este papel não basta apenas possuir conhecimento teórico. Deve, também, aprender o saber pedagógico que não lhe foi ensinado no momento de sua graduação e agora lhe é exigido. Vivenciar este momento é, portanto, algo que gera incertezas, visto que o novato não dispõe de uma dimensão eficaz que lhe permita, na condição de bacharel, sentir-se seguro nesse início.




    De acordo com Dubar (1992, p. 523), “a socialização profissional consiste, para os indivíduos, em construir sua identidade social e profissional, através do jogo das transações biográficas e relacionais”. E ainda:




    Desse ponto de vista, a identidade nada mais é que o resultado a um só tempo estável e provisório, individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural, dos diversos processos de socialização que, conjuntamente, constroem os indivíduos e definem as instituições (DUBAR, 2005, p. 136).




    Vale ressaltar que este trabalho buscou investigar a inserção de bacharéis no ensino superior e identificar as suas principais dificuldades ao perceberem que não têm formação pedagógica. Outras questões, que se revelaram importantes neste momento, também foram investigadas: Quais dificuldades emergem no início da atuação? Como ocorre a adaptação do docente iniciante a essas dificuldades? Quais fatores referentes ao sistema, às instituições, à organização escolar e à ação dos professores veteranos interferem nesse processo? (GUIMARÃES, 2004).




    A profissionalização, objeto de estudo desde 1980, tem motivado muitas pesquisas sobre a profissão docente e assim contribuído para o desenvolvimento de professores em diferentes aspectos e áreas. Para esse aprimoramento profissional, no entanto, o docente universitário deverá pautar-se na Ética, tendo-a como diretriz profissional, pois é elemento constitutivo de sua identidade e, portanto, deverá balizar suas condutas agora também na condição de docente, em prol de uma profissionalização. Nesse sentido, Contreras (2012, p. 74) utiliza a expressão profissionalismo, referindo-se “[...] às qualidades da prática profissional dos professores em função do que requer o trabalho educativo”.




    Nota-se crescente necessidade de que o professor iniciante, sobretudo o bacharel, busque por esse profissionalismo, o que envolve o domínio de conhecimentos específicos desta profissão (SACRISTÁN, 1995) e reflete diretamente em seu desempenho, a fim de que o exercício do magistério alcance a sua potencialidade máxima. Conforme Libâneo (2000, p. 63), a profissionalização docente pode ser definida como o “[...] conjunto de requisitos profissionais que tornam alguém um professor, uma professora [...]”. Esses requisitos são desenvolvidos ao longo da carreira, observáveis por meio de habilidades, conhecimentos específicos e, fundamentalmente, por atitudes coerentes com o exercício profissional, as quais possam diferenciar os professores dos demais profissionais de outras áreas. Essa é uma visão importante para esses primeiros passos, momento em que o bacharel deve ter como foco o processo educativo.




    Ao mesmo tempo, sabemos que o novato vive um constante dilema: dele são exigidos comprometimento e qualidade de ensino, mas, muitas vezes, lhe são negados recursos pedagógicos para melhor desempenho de seu papel. Essa situação é particularmente preocupante quando envolve uma instituição de ensino superior (IES), considerada instrumento fundamental para uma boa atuação do professor. Escassez de recursos pode desmotivar aqueles que ingressam na docência e fazer com que tenham uma visão pessimista da profissão, sobretudo os iniciantes, a quem faltam ferramentas que poderiam minimizar a ausência de prática pedagógica nas situações de ensino.




    Nesse sentido, a sociedade vem se posicionando a favor da exigência de um professor plenamente qualificado nas esferas científica, tecnológica, cultural e pedagógica, o que se presume favorecer uma condição fecunda para o ensino universitário.




    Os professores iniciantes precisam ser incitados a investir na própria formação e de forma ampla, algo imprescindível para a profissionalização docente. Assim, estarão mais capacitados a se envolver em todos os aspectos da aprendizagem, tanto naqueles que se referem ao processo de aquisição de conhecimento dos alunos quanto nos que valorizam e aperfeiçoam as relações profissionais com os demais docentes. Dessa forma, conseguirão amenizar tensões próprias do início da carreira. Têm, portanto, duas complexas tarefas: ensinar e aprender a ensinar (FEIMAN, 2001 apud GARCIA, 2011).




    O professor bacharel deverá sentir-se professor ou pelo menos tentar assumir essa posição para desempenho de seu novo papel. Irá, a partir de então, não apenas ensinar, mas aprender a construir cotidianamente sua trajetória. Será detentor de um saber experiencial, tendo como resultado a sua apropriação pela área do saber docente que, com o decorrer do tempo e autonomia conquistada, será reconstruído por ele próprio.




    1.3. DIRETRIZES PARA A PESQUISA




    [...] o professor universitário aprende a sê-lo mediante um processo de socialização em parte intuitiva, autodidata ou [...] seguindo a rotina dos “outros”. Isso se explica, sem dúvida, devido à inexistência de uma formação específica como professor universitário. Nesse processo, joga um papel mais ou menos importante sua própria experiência como aluno, o modelo de ensino que predomina no sistema universitário e as reações de seus alunos, embora não há que se descartar a capacidade autodidata do professorado. Mas ela é insuficiente.




    (VICENT BENEDITO)




    Para Dubar (2005), a socialização é compreendida como o processo pelo qual o ser humano desenvolve seu modo de estar no mundo e de se relacionar com as pessoas e com o meio que o cerca, tornando-se um ser social.




    O professor universitário e bacharel, no início da docência, constitui o objeto de estudo deste trabalho, em suas diversas e específicas áreas. Para mim, realizá-lo, foi algo novo e instigante, por conhecer “universos” totalmente desconhecidos. Sob a perspectiva de aprendizado, considero importante para minha trajetória profissional, mesmo não tendo a formação de bacharel. “A pesquisa tem de ser a continuidade da vida do pesquisador – segundo o princípio já exposto de que todo conhecimento é fusão de sujeito e objeto” (GHEDIN; FRANCO, 2011, p. 123).




    Como professora licenciada em Línguas Portuguesa e Inglesa e trabalhando na educação básica há 19 anos, em escolas públicas, desconhecia totalmente a vida acadêmica e a condição de professor bacharel no contexto universitário – aspectos que fundamentam esta pesquisa. Interessava-me compreender o que significa ser um profissional inserido no mercado, sem ter uma formação pedagógica, e querer ingressar na docência acadêmica. Embora a sociedade, de maneira geral, questione a prática deste docente, estudos evidenciam que as dificuldades iniciais, a insegurança pela falta de experiência e o medo constituem desafios motivadores ao bacharel que adentra no ensino superior, em busca de uma nova opção de trabalho ou até mesmo de um emprego temporário (MASETTO; GAETA, 2014).




    Minha inquietação inicial foi se consolidando na medida em que aprofundava as leituras sobre o tema. Assim, a presente investigação dirigiu-se para o desenvolvimento profissional do professor iniciante no ensino superior, bem como sua prática docente, dificuldades, tensões e possibilidades para uma factível trajetória acadêmica no ensino superior.




    Comecei a buscar, na consulta aos autores, pelos itens mais explicitados, considerando-se o contexto de suas falas e seu foco de contribuição para diferentes facetas da temática docência universitária.




    Segundo Masetto e Gaeta (2013), no início de carreira, a formação do professor, tanto o bacharel quanto o licenciado, é fundamental para o sucesso de sua trajetória profissional, uma vez que não foi anteriormente capacitado para atuar como docente no ensino superior e há grande expectativa para que aprenda a exercer seu novo ofício.




    O bacharel recém-ingresso, particularmente, busca a aprendizagem, ou melhor, aprende na prática docente, por meio da reflexão de seu cotidiano em sala de aula, a fazer o que não sabe ou não aprendeu na graduação, em processo de formação ou em cursos de pós-graduação.




    Cabe, então, a prática docente como mecanismo de estímulo para esse professor no sentido de atribuir um significado ao seu trabalho, melhor compreender sua adequação e desenvolver sua profissionalidade docente, o que também pressupõe conhecimentos em sua disciplina de atuação. Isso requer zelo e atenção permanentes para com seu aprimoramento e atualização do conhecimento na disciplina que ministra.




    Você saber o conteúdo é fundamental. Para ser um professor de nível superior o mínimo que você tem que fazer é dominar o assunto da disciplina. Partindo do princípio que você domina, você tem que saber transmitir (PB, entrevista realizada em 01.04.2015).




    Huberman (2000) argumenta que outros dois sentimentos instauram-se no professor iniciante. De um lado, ele se depara com a sobrevivência, que lhe impõe, insistentemente, questões como “O que eu estou fazendo aqui?”. E, por outro, experiência a descoberta de sentir-se profissional, possuir a sua sala de aula e assim habitar um espaço no universo do trabalho. A esse professor, cabe transpor os conhecimentos adquiridos em sua formação e prática ainda a ser vivenciada para desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao exercício de sua profissão, não se esquecendo de sua responsabilidade social para com a comunidade.




    Assim, iniciamos a nossa análise com as seguintes questões e seus respectivos desdobramentos:




    Questão de pesquisa:




    Quais dificuldades, tensões, são vivenciadas pelo professor bacharel iniciante no ensino superior?




    Em decorrência:




    • Como o professor bacharel aprende a ser professor no início da docência?




    • Como os saberes da experiência auxiliam o professor a superar suas dificuldades?




    • Quais condições institucionais podem auxiliar o professor no início de carreira?




    Diante disso, temos, como objetivo geral:




    Compreender como o professor bacharel iniciante vivencia os primeiros anos de docência no ensino superior em universidades privadas.




    E, como objetivos específicos:




    • Compreender como o professor bacharel aprende a ser professor no início da docência;




    • Analisar como os saberes experienciais auxiliam o professor a superar suas dificuldades;




    • Identificar como as condições institucionais podem auxiliar o professor no início de carreira.




    Como referencial teórico, a pesquisa será fundamentada no pensar dos seguintes autores citados abaixo, de acordo com as temáticas a serem abordadas:




    No aspecto Socialização, foi grande a contribuição de autores como Dubar (1992), Huberman (2000), Lüdke (2005) e Guimarães (2004). Segundo Guimarães (2004), sob a ótica do professor novo, há o reconhecimento de que o início da carreira docente e o ingresso numa nova rede constituem momentos de grande tensão e são fundamentais para sua vida profissional e qualidade do ensino. A socialização insere-se na vida desse novato como um preparo, para que possa melhor apreender e compreender a dinâmica funcional da instituição, a inter-relação com os colegas, alunos e todos aqueles envolvidos na ação pedagógica.




    No que se refere à Formação Docente, alguns autores foram importantes por suas contribuições ao presente estudo. São eles: Nóvoa (1994), Sacristán (1995), Freire (2002), Soares e Cunha (2010), Charlot e Silva (2010), Anastasiou (2005), Libâneo (2000), Franco (2009), Pimenta e Anastasiou (2014), Pimenta e Almeida (2011), e Tardiff (2014). Nessa categoria, a formação é imprescindível ao professor bacharel no ensino superior, uma vez que o seu preparo profissional, em geral, restringe-se a uma disciplina específica. No entanto, ele necessita de suportes, além de sua disciplina, para aprimorar sua atuação, potencializá-la e diferenciá-la.




    Para Pimenta e Almeida (2011), formar profissionais competentes, atualizados às demandas, com senso de justiça social e profunda identidade com a cidadania democrática, comprometidos com o ato de educar, requer muito mais desses professores do que apenas ensinar conteúdos referentes às suas áreas de especialização stricto sensu. Cada vez mais o caráter formativo da docência é reconhecido na sociedade contemporânea.




    No que se tange ao item Profissionalização, foi relevante a leitura de autores como Masetto (2000), Masetto e Gaeta (2013), Perrenoud (2008), Pimenta e Anastasiou (2014) e Abdalla (2006). Masetto e Gaeta (2013, p. 97) a definem como:




    Ser docente no ensino superior não pode ser confundido com a boa vontade de dar algumas horas de meu tempo para ajudar os alunos de um curso; não pode ser confundido com um bico que vou fazer para melhorar meu salário, não pode ser confundido com a possível capacidade de comunicar algumas experiências profissionais aos alunos.




    Ou seja, o professor bacharel iniciante na docência necessita de tempo para construir sua profissionalização, pelo desenvolvimento e aprimoramento de suas competências, as quais serão fortalecidas cotidianamente, no exercício de sua nova profissão.




    Para o item Competências, alguns autores consultados foram também relevantes, a saber: Masetto (2003), Masetto e Gaeta (2013), Perrenoud (2008) e Pimenta e Anastasiou (2014). Há, atualmente, presença significativa de profissionais de diversas áreas de atuação na docência do ensino superior, o que leva à reflexão sobre quais as reais competências necessárias a este profissional para que atue como um exímio docente universitário. Contudo, Masetto (2003, p. 12) sintetiza o contexto de competência para o professor bacharel da seguinte forma:




    Quem é esse professor? Inicialmente, pessoas formadas pelas universidades europeias, mas logo depois, com o crescimento e a extensão dos cursos superiores, o corpo docente precisou ser ampliado com profissionais das diferentes áreas de conhecimento. Ou seja, os cursos superiores ou as faculdades procuravam profissionais e os convidavam a ensinar seus alunos a serem tão bons profissionais como eles eram. Até a década de 1970, embora já estivessem em funcionamento inúmeras universidades brasileiras e a pesquisa fosse então um investimento em ação, praticamente exigiam-se do candidato a professor de ensino superior o bacharelado e o exercício competente de sua profissão. Na última década, as universidades passaram a exigir, além do bacharelado, cursos de especialização na área e atualmente mestrado e doutorado.




    Para o item Metodologia, contribuíram os autores: Ghedin e Franco (2011), Minayo (2006, 2010) e Gibbs (2009). Minayo (2006, p. 27) refere que “o ciclo da pesquisa não se fecha, pois toda pesquisa produz conhecimento e gera indagações novas. Mas a ideia do ciclo se solidifica não em etapas estanques, mas em planos que se complementam”. Nesse sentido, Ghedin e Franco (2011, p. 142) argumentam que: “O processo do conhecer interfere radicalmente em sua maneira de ser. Modifica-o por inteiro. O sujeito é transformado à medida que mergulha num universo em construção”. O horizonte, para o professor bacharel no ensino superior, emana de um construir permanente, abrangendo uma diversidade de significados que possibilitam transformações em sua prática, tornando-a atuante, crítica e reflexiva.




    O conteúdo da pesquisa foi organizado em categorias. Assim, pude atingir o objetivo aqui proposto ao explicitar a justificativa, a abordagem qualitativa, o método aplicado, os sujeitos em suas categorias, as entrevistas e, por fim, a análise de conteúdo.




    Além desta seção 1, “Introdução”, esta pesquisa foi organizada em mais seis seções, as quais se desenvolveram a partir das temáticas a seguir descritas.




    A seção 2 trata da “Docência no ensino superior”. No Brasil, as mudanças na concepção de ensino, cujo caráter deixa de ser puramente educacional para se tornar uma indústria, refletirão fortemente no desempenho do professor universitário, o qual se depara com a nova relação professor/aluno reduzida à superficialidade do binômio profissional/cliente.




    Somente em 1889, foram apresentados os primeiros esboços de universidade no Brasil, assim passa a iniciar o período da República e, posteriormente, o surgimento das primeiras universidades.




    Relevante destacar nesta seção alguns fatores que interferem diretamente no processo do ensino brasileiro, com repercussões no ensino superior, entre eles: a massificação de alunos nas instituições particulares de ensino superior, a terceirização como uma parceria de trabalho, a mão de obra docente.




    A concepção atual é de um ensino mercadológico, visto como um comércio em instituições particulares desde a década de 1970. Essas instituições estão disseminadas no Brasil e constituem um cenário educacional muito procurado por clientelas de diversas classes sociais.




    A seção 3 tem como título: “Aprender a ser professor universitário em um mundo de mudanças”. Nela, registro a necessidade de que o professor bacharel iniciante na docência superior atenda os requisitos exigidos neste momento: competências, saberes, formação e profissionalização, os quais possibilitam que construa, gradual e naturalmente, sua identidade profissional.




    Já a seção 4 aborda a “Socialização profissional: os primeiros anos na docência”. Nela, busco analisar a socialização profissional sob os seguintes aspectos: Onde os professores bacharéis encontram apoio no processo de socialização? Ela será encontrada entre os pares? Alunos? Instituição de ensino? Apoio pedagógico? Abordo, nessa seção, as dificuldades frequentemente vivenciadas e as alternativas para atenuar o momento de iniciação à docência universitária.




    Fontana (2000, p. 108) também discute as dificuldades enfrentadas pelo professor em seu início de carreira, que ingressa repleto de “boas intenções, olhar crítico e quase nenhum saber fazer”, e vivencia, ambiguamente, entusiasmo e tristeza quando as dificuldades prevalecem.




    Contudo, alguns bacharéis descobrem o prazer proporcionado pelo exercício desta profissão e, quando isso ocorre, a docência se impõe como profissão e não mais como alternativa de mercado.




    Na seção 5, “Caminho metodológico da pesquisa: por uma concepção qualitativa”, detalho as diferentes etapas percorridas durante a condução da pesquisa: pesquisa bibliográfica e documental, abordagem qualitativa da pesquisa, utilização de questionários, realização de entrevistas, acesso aos sujeitos e análise de dados, baseada em leitura flutuante e análise hermenêutica, para posterior construção de novas categorias. Por fim, procedo à análise final que possibilitou compreender e elaborar uma nova seção, com base nas categorias pertinentes ao resultado da pesquisa.




    Por seu turno, a seção 6, “Compreender, analisar e identificar as possibilidades do professor bacharel iniciante no ensino superior”, foi realizada após análise e relevância atribuída aos resultados da pesquisa em sequência das novas categorias.




    Nela, exponho os pontos relacionados ao objeto de estudo da pesquisa: insegurança, tensões, prática de ensino, a formação pedagógica e a formação continuada, para que esse professor bacharel possa prosseguir em seu movimento de mudança e inovação, na perspectiva de potencializar sua atuação como docente de ensino superior.




    Assim, contextualizo os aspectos mais destacados, tais como posicionamentos e questionamentos que envolveram este profissional do mercado quando inserido num processo de ensino e aprendizagem acadêmico.




    De acordo com Pimenta e Almeida (2009, p. 18), “o ensino na universidade, por sua vez, constitui um processo de busca e construção científica e de crítica ao conhecimento produzido, ou seja, de seu papel na construção da sociedade”.




    Na sequência, a seção 7, “Considerações”, traz as conclusões e contribuições de todo o estudo.




    Por fim, é imperioso comentar que, por acreditar na importância de aprimorar a formação como modo de ampliar as fronteiras que delimitam a educação da pessoa, a fim que ela se torne um cidadão cada vez mais atuante e transformador de seu contexto, entreguei-me com determinação aos meandros desta pesquisa, na esperança de ver, também, como educadora, os meus próprios horizontes ampliados. Parafraseando Goethe, ao se referir aos atos de iniciativa e criação: “uma vez que alguém se engaja definitivamente em uma verdade elementar, a Providência também entra em ação”.


  




  

    2. DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR




    Ser pesquisador – o momento em que conhecemos o conhecimento existente é preponderantemente o da docência, o de ensinar e aprender conteúdos e o outro, o da produção do novo conhecimento, é preponderantemente o da pesquisa. Na verdade, porém, toda docência implica pesquisa e toda pesquisa implica docência. Não há docência verdadeira em cujo processo não se encontre a pesquisa como pergunta, como indagação, como curiosidade, criatividade, assim como não há pesquisa em cujo andamento necessariamente não se aprenda porque se conhece e não se ensina porque se aprende.




    (PAULO FREIRE)




    No sentido epistemológico, “docência”, segundo Araújo (2004), provém do latim docere e significa ensinar, instruir, mostrar, indicar, dar a entender. A docência é uma profissão que pressupõe a apropriação, pelo indivíduo, do planejamento e do desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. Dentro do contexto universitário, exige-se da formação do professor, cursos de pós-graduação stricto sensu, por exemplo, a fim de que esse docente não apenas ingresse no meio, mas permaneça nele de forma preparada e efetiva.




    No início da carreira docente, é necessário também que o professor bacharel, se inteire de como se configura o processo de sua própria aprendizagem quanto à organização institucional que representa, às dinâmicas de interação entre gestores, professores e alunos, ao processo de transmissão de conteúdo e ao que mais for imprescindível para o seu amadurecimento profissional. Ao mesmo tempo, a falta de acolhida e de um programa de inserção para os novos professores no ambiente da universidade torna o processo de socialização profissional ainda mais moroso e desafiador para o novo professor. Cabe totalmente a ele superar os limites e conquistar o seu espaço.




    Outro motivo que torna a complementação acadêmica do professor bacharel novato indispensável é o fato de que a docência no ensino superior requer do profissional grande dedicação à pesquisa, visto ser essa uma das áreas mais importantes e que mais enriquecem a atividade docente no segmento. Entretanto, não é a prática pedagógica em sala que proporciona o desenvolvimento de tal competência, mas os cursos de pós-graduação, que ampliam o olhar crítico e disponibilizam o aparato teórico necessário para que o professor seja também um pesquisador.




    A carência de uma complementação mais específica à formação acadêmica básica do docente iniciante faz com que ele se sinta despreparado para estruturar e conduzir a sua aula na universidade. Tal fato pode retardar ou até mesmo prejudicar o processo de construção de sua identidade em sala e caberá a esse professor novato estruturar o seu modus operandi1 a partir de suas próprias experiências e percepções, o que será determinante para o seu sucesso ou fracasso profissional.




    Segundo Charlot e Silva (2010), esboça-se uma mudança por parte das próprias universidades, pressionadas a redefinir seus objetivos, em que as pesquisas têm sido priorizadas. Até esse momento, as universidades voltadas para a formação dos professores vinham sendo configuradas de forma que a ênfase recaísse, antes de tudo, sobre o processo de transmissão do conhecimento e não sobre a pesquisa. Com os novos ajustes que agora se delineiam, cabe-nos indagar: De que forma a ênfase na pesquisa pode influenciar a formação dos docentes?




    Paulo Freire (2002) entende que ensinar não é apenas transmitir conhecimento. Esse pensamento, bastante amplo, aliás, permite-nos inferir que ele não alude apenas ao educador, mas também à instituição de ensino, uma vez que a incumbência de ensinar recai igualmente sobre ela, ao ser responsável por proporcionar os recursos necessários e um ambiente instigador para que a transmissão do conhecimento se efetive, via professor. A instituição será o locus de trabalho do professor iniciante, logo, o processo de adaptação ideal ao ambiente acadêmico em que ele é colocado deveria ocorrer por meio de projetos de pesquisa que o envolvam e da socialização, a fim de facilitar o percurso que o levará a atuar e a consolidar a sua carreira.




    Conforme Masetto (2000), o professor universitário tem se conscientizado cada vez mais de que a docência exige competências próprias e específicas, que não se limitam ao diploma de bacharel, mestre ou doutor – apesar de termos visto que a complementação se faz imprescindível –, mas que se ampliam para a habilidade de se saber transmitir o conhecimento, favorecendo e priorizando, assim, a aprendizagem do aluno universitário. De acordo com Pimenta e Anastasiou (2002), a qualificação é um dos elementos propulsores da qualidade no desempenho profissional de qualquer área, em especial da educação, a qual se encontra sob constante reflexão. Ainda assim, a qualidade na docência só se delineia por completo, se aliada aos anos de atuação e experiência do professor em sala de aula. Deduz assim, um conjunto de atividades “[...] pré, inter e pós-ativas, que os professores têm de realizar, para assegurar a aprendizagem dos alunos” (GARCIA, 1999, p. 243).




    Assim, vemos que, para esses autores, Masetto (2000) e Pimenta e Anastasiou (2002), apenas a formação acadêmica não é suficiente para a docência. São a atuação em sala e a decorrente experiência que propiciam a maturidade e o êxito no trabalho do professor iniciante. Pimenta e Anastasiou (2002) vão ainda mais além e defendem que a docência no ensino superior requer formação na área educacional. Para ela, o domínio de conhecimento específico e o exercício da profissão não são suficientes, pois o que valida o seu caráter didático é a pesquisa e a própria prática docente.




    Tal concepção sugere uma preocupação voltada apenas para o mero e típico profissionalismo, atribuído a qualquer outra carreira. Além disso, nessa percepção deixa-se de fora o aspecto fundamental da socialização, que contribui em grande escala para a formação do docente como tal e o situa no contexto de ensino e aprendizagem do ensino superior.




    Masetto (2003), por sua vez, entende que a docência universitária prioriza um modelo de ensino em que as disciplinas continuam sendo conteudísticas, técnicas e profissionalizantes, e, dessa forma, negligencia o potencial interdisciplinar dos assuntos e a inserção de temas transversais. O que tem ocorrido, na realidade, não é uma modificação no processo de formação dos professores, mas uma dissimulação de antigos padrões educacionais, por meio da adoção de novas tecnologias e de recursos mais modernos de comunicação, a fim de que a democratização dessas ferramentas promova no professor a sensação de que ele está ensinando, e, nos alunos, de estarem aprendendo. As tecnologias de informação deveriam vir ao encontro do trabalho docente como uma forma de aprimorar, com conteúdos atuais e relevantes, o seu desempenho no processo de ensino e aprendizagem, não mais de forma isolada, mas em redes acadêmicas (SOARES; CUNHA, 2010).




    A partir da visão de Masetto (2003), ousamos defender uma vez mais a necessidade de formação complementar advinda dos cursos de pós-graduação, visto que os docentes ainda estão centrados em aulas expositivas, procurando apenas cumprir os programas estabelecidos pelo corpo pedagógico, com uma metodologia de transmissão ou comunicação de temas já concluídos, que apenas se repetem. Com a complementação, até o sistema de avaliação tradicional, como provas escritas e notas aprobatórias, pode ser repensado. Para que essa realidade se torne possível, porém, é preciso também maior incentivo, por parte das instituições de ensino, à investigação científica, por meio da realização de congressos, simpósios e intercâmbios.




    Assim, a partir desse amplo conjunto de medidas, que envolvem a preocupação com a prática pedagógica desenvolvida em sala, a complementação formativa do docente, programas de socialização e o incentivo à proliferação de ideias por parte das instituições de ensino, torna-se, possível pensarmos no êxito do trabalho do professor bacharel desde o início de sua carreira no contexto do ensino superior.




    Mas o cenário ideal ainda está longe de ser alcançado. Impasses que dizem respeito à competitividade entre as instituições de ensino, por exemplo, para as quais a educação se tornou uma indústria lucrativa, e o descaso com o professor em início de carreira em todas as suas formas ainda impedem que o ambiente universitário alcance o seu máximo potencial em termos de formação educacional e profissional.




    2.1. O ENSINO SUPERIOR NO BRASIL




    Um dos maiores legados que recebemos no começo do milênio que há pouco terminou foi a universidade. [...] que é, até hoje, a grande produtora e difusora do conhecimento.




    (ATTICO CHASSOT)




    O ensino superior no Brasil despontou ainda no período colonial, com a criação de escolas superiores especializadas, cujo modelo se assemelhava às escolas da Metrópole Portuguesa. A primeira foi a Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho, criada em 1792, no Rio de Janeiro, pela Rainha D. Maria I de Portugal, com o fim principal de formar oficiais técnicos e engenheiros militares. Considera-se a Academia como sendo a primeira escola superior de Engenharia das Américas e uma das primeiras do mundo, que veio a dar origem, em tempos muito posteriores, ao Instituto Militar de Engenharia e à Escola Politécnica da Universidade Federal do Rio de Janeiro.




    Conforme Masetto (2000), quando ocorreu a transmigração da família real portuguesa para o Brasil, em 1808, começaram a surgir os primeiros cursos superiores no Brasil e as primeiras escolas médicas na Bahia e no Rio de Janeiro. Já Charlot e Silva (2010) relatam que, quando D. João VI chegou ao Brasil, ele não fundou uma universidade, mas estabelecimentos de ensino científico, técnico, militar e médico. Dessa forma, grande parte das universidades brasileiras nasceu a partir da coligação de instituições já existentes, em particular, das escolas técnicas. Historicamente, as universidades, em especial os cursos de Letras, Direito e Medicina, exerceram forte influência cultural e social, porém receberam pouco reconhecimento em suas contribuições científicas, técnicas e econômicas. Os cursos de Engenharia Militar e Medicina que surgiram nesse período eram oferecidos em instituições isoladas, fato este que logo instituiu um padrão característico presente até os dias atuais nos moldes do ensino superior no Brasil.




    Durante muitos anos, os jesuítas foram os responsáveis pela educação no Brasil, e tal responsabilidade era exercida por meio da catequização dos indígenas. Já os filhos de latifundiários, de forma geral, eram enviados a Coimbra, onde cursavam a graduação, de cunho exclusivamente profissionalizante.




    Em 1810, o Príncipe Regente assinou a Carta de Lei de 04 de dezembro, criando a Academia Real Militar da Corte, a qual, anos mais tarde, viria a se tornar a Escola Politécnica. Assinou também o Decreto de 23 de fevereiro de 1808, que instituiu na Academia Real Militar da Corte, uma cadeira de Ciência Econômica, e o Decreto de 12 de outubro de 1820, que organizou a Real Academia de Desenho, Pintura, Escultura e Arquitetura Civil, depois convertida na Academia das Artes.




    Foi somente em 1820 que surgiram as primeiras Escolas Régias Superiores, nas cidades de Olinda, Salvador e Rio de Janeiro, com os cursos de Direito, Medicina, Engenharia, além de outros, como Química, Agronomia, Desenho Técnico, Economia, Política e Arquitetura, criados posteriormente. De acordo com Darcy Ribeiro (apud MASETTO, 1998), o modelo que inspirou o currículo desses cursos foi o da “universidade necessária” – padrão francês de ensino na era napoleônica, que tinha como característica principal a autarquia. O modelo napoleônico de universidade autônoma se adequava ao movimento de modernização política, uma vez que, naquela época, ainda se articulava um controle estatal generalizado sobre as esferas profissionais, econômicas e educacionais do país.




    A partir da Proclamação da Independência, houve um crescimento de escolas superiores no Brasil, mas sempre seguindo um modelo isolado, de unidades desconexas e voltadas para a formação profissional. Os primeiros esboços de universidade no país surgiram em 1843, a partir do projeto que visava a criar a Universidade de Pedro II, e, em 1847, por uma iniciativa do Visconde de Goiânia. Apesar do empenho, nenhuma delas saiu do papel.




    Enfim, iniciou-se o período da República no Brasil, mas a Constituição de 1891 se omitiu quanto a um compromisso do governo com a universidade. Em 1912, surgiu a primeira universidade brasileira, no estado do Paraná, que durou somente três anos. Finalmente, em 1920, surgiu a Universidade do Rio de Janeiro, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, que reunia a Escola Politécnica, a Faculdade de Medicina e a Faculdade de Direito, originada a partir da fusão da Faculdade Livre de Direito e da Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais. O decreto que oficializa a universidade era o de nº 14.343, de 07 de setembro de 1920.




    A implementação de uma Faculdade de Educação e Letras (estatuto de 1931) ou de uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (USP), em 1934, representou o “[...] eixo integrador da universidade, em torno do qual deveriam gravitar as demais escolas” (MENDONÇA, 2000 apud CHARLOT; SILVA, 2010, p. 45). Esse eixo foi central para a criação das primeiras universidades. A Reitoria e o Conselho Universitário foram os agentes que promoveram a agregação desses cursos, entretanto, o fator que motivou a adoção desse novo modelo não foi a integração entre os cursos, mas a centralização da direção legal que a iniciativa ocasionaria, o que até hoje é seguido pela maior parte das universidades. Exceção à regra, surgiu, após a Revolução Constitucionalista de 1932, em São Paulo, a Universidade de São Paulo.




    No Brasil, observa-se o nascimento das faculdades estreitamente ligado à formação dos professores do ensino secundário, conforme explicitado no decreto de Francisco Campos, de 1931, em que se passou a exigir o curso de licenciatura para os professores do ensino secundário. Concomitantemente ao decreto, ganhavam força também o Movimento da Escola Nova, que defendia a escola pública, laica e gratuita, a ideia da criação da Faculdade de Educação, Ciências e Letras, que se efetuou em 1934, e a Universidade do Distrito Federal, em 1935, concebida por Anísio Teixeira (CHARLOT; SILVA, 2010).




    A grande expansão das universidades só ocorreu, de fato, entre as décadas de 1950 e 1970, época em que foi criada uma instituição federal em cada estado do Brasil, além das universidades estaduais, municipais e particulares, as quais também começaram a surgir nesse período. Começava a descentralização geográfica do ensino superior e a regulamentação dos cursos ficou a cargo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) em vigor a partir de 1961.




    Foi a partir da década de 1970 que o ensino superior se popularizou. Ao longo desses anos, o número de matrículas subiu de trezentos mil, em 1970, para um milhão e meio, em 1980. O elemento propulsor de tanta procura foi o crescimento urbano, que demandava mão de obra qualificada para os setores industrial e de serviços. A alta no interesse pelo ensino superior obrigou o Conselho Federal de Educação a aprovar inúmeros cursos novos e a alterar os exames de seleção das universidades, cujas provas passaram de dissertativas e orais para o modelo de múltipla escolha.




    O aumento expressivo no número de alunos matriculados no ensino superior resultou em uma insuficiência de fiscalização por parte do Poder Público, na queda da qualidade de ensino e no surgimento de uma imagem mercantilista do segmento, que perdeu o status de bem público para assumir a condição de serviço comercial. É a transformação da educação em bem de consumo, que persiste até hoje dentro da iniciativa privada, ao contrário do que prega a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Superior de 1968 (Lei nº 5.540/68).




    Desde o surgimento das universidades, em 1970, a pesquisa já era uma prática e configurava uma característica fundamental para a capacitação do docente universitário (MASETTO, 1998).




    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996 instituiu a licenciatura como parte do currículo das universidades e instituições de ensino superior e a tornou obrigatória, em seu artigo 62: “[...] como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental” (BRASIL, 1996). O Decreto nº 3.276, de 6 de dezembro de 1999, indica que a formação desses professores “[...] far-se-á, preferencialmente, em cursos normais superiores” (§ 2º) (BRASIL, 1999, grifo nosso).




    Segundo Charlot e Silva (2010), a questão da formação dos professores estava entre as principais preocupações daqueles que organizaram a universidade do tempo moderno. Em 2001, o Plano Nacional de Educação estabeleceu como objetivo que “[...] no prazo de dez anos, 70% dos professores de Educação Infantil e Ensino Fundamental possuam formação específica em nível superior” (CHARLOT; SILVA, 2010, p. 47-48).




    A importância da formação complementar direcionada ao ensino está no fato de capacitar o docente a mirar com mais precisão o propósito definitivo da universidade, que é formar cidadãos e profissionais críticos, capazes de contribuir para a sociedade com conhecimento científico e prática reflexiva, por meio do trabalho que vierem a exercer. Contudo, o que se delineou no contexto brasileiro foi o modelo de universidade segmentada por disciplinas isoladas, que formam cursos igualmente desconectados do todo, divididos internamente por departamentos.
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